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ELOGIOS PARA DIGA ADEUS ÀS LÁGRIMAS

“Este é o melhor livro sobre o assunto que eu já li. Eu preciso dele, meus filhos precisam dele, e você precisa dele! Ele fará maravilhas pela sua atitude e a dos seus filhos. Barbara e eu realmente poderíamos ter usado isso 15 anos atrás, mas você pode usar isso hoje.”

DENNIS RAINEY,
diretor executivo da FamilyLife

“Esses dois autores talentosos foram além das sugestões simplistas encontradas em muitos livros para pais e revelaram o real segredo para produzir mudanças duradouras em nossos filhos. Eu recomento este livro com entusiasmo para qualquer pai ou mãe que queira experimentar transformação genuína em sua casa.

DR. ROBERT JEFFRESS,
pastor e autor de Quando o Perdão Não Faz Sentido

“Os nossos ouvintes da New Life amam este livro. Os princípios funcionam – eu sei, porque eu os usei em minha própria família e tenho visto grandes resultados!”

STEPHEN ARTERBURN,
autor de Fé Tóxica e fundador da Conferência Mulheres de Fé

“Se você deseja que a sua família se comunique com amor e honra, se a sua oração é por filhos que desejem servir a outro em vez de servir a si mesmos, se você quer rir com mais frequência e sentir mais alegria verdadeira ao criar seus filhos, leia este livro. Ele mudou a minha família desde o primeiro dia que eu coloquei seus princípios em prática.”

SANDRA BYRD,
autora best-seller de livros para crianças e contribuinte frequente da Christian Parenting Today

“À medida que eu implementei as ideias em Diga Adeus às Lágrimas, eu vi mudanças dramáticas em nossos filhos e em mim mesma. O livro honrou o seu nome! Mais importante, nós temos uma família que tenta honrar verdadeiramente um ao outro e ao Senhor na vida diária.”

ANN KROEKER, autora de A Mãe Contemplativa

“A nossa família está usando Diga Adeus às Lágrimas durante nossos devocionais familiares. Nossos filhos estão entendendo o que significa honrar um ao outro – e a mamãe e o papai estão entendendo também! Este é um livro que pode mudar o clima emocional da sua casa.”

BOB LEPINE, co-anfitrião da FamilyLife Today

“Nada de colocar curativos sobre a fraca dinâmica familiar. Este livro capacitará você a chegar à raiz das dificuldades de comunicação da sua família e a criar um ambiente de amor e apoio. Turansky e Miller cavam sob a superfície da vida familiar e nos mostram como receber o que nós realmente queremos: paz, honra e cooperação em nossas casas de dentro para fora.”

GEOFF E JANET BENGE,
autores de numerosos livros, incluindo vários na série de biografias Heróis Cristãos.

“Se você está cansado de todos os livros legalistas de treinamento infantil e programas que focam em pais mantendo controle com soluções superficiais, você vai querer aplicar os princípios de mudança de vida deste livro em seus relacionamentos. A ênfase em honra em Diga Adeus às Lágrimas aborda as questões relacionadas ao coração que trazem mudança duradoura.”

MARILYN HOWSHALL,
autora de Modo de Aprendizagem da Sabedoria e desenvolvedora da abordagem Estilo de vida de Aprendizagem para a educação em casa.
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INTRODUÇÃO

Como Usar Este Livro

Este livro foi designado para uso em vários contextos. Não só você será capaz de ler e aprender sobre honra, mas também poderá trabalhar este livro com outros.

Em pequenos grupos ou em uma classe de escola dominical, determine capítulos para serem lidos previamente e peça que as pessoas respondam às questões no final de cada parte. Quando vocês se encontrarem, discutam o capítulo e as respostas, procurando maneiras de aplicar material em situações familiares.

Um apêndice também está incluso no final do livro, contendo oito Momentos em Família. Essas sessões de discussão práticas e interativas durarão aproximadamente 20 minutos e são para famílias com filhos com idades entre dois e 18 anos. Elas são planejadas para ajudar a sua família a aprender o que as Escrituras ensinam sobre honra e a mostrar a você maneiras de aplicar os princípios apresentados neste livro.


UM

Voceê Nunca Mais Será o Mesmo

É divertido ouvir novos pais falarem sobre seus bebês. Na reunião de três meses de uma aula de parto, você pode ouvir:

“Veja os longos dedos da Rachel. Eu aposto que ela tocará piano”.

“Esse menino será um grande jogador de basebol algum dia”.

“Nós vamos fazer algumas mudanças em nossa família. Nada de TV para essa criança. Apenas boas leituras”.

“Sim, nós vamos nos livrar de toda comida não saudável em nossa casa. O Anthony vai crescer saudável”.

“Jay e eu queremos ter muitos filhos para que Caleb sempre tenha alguém com quem brincar”.

Grandes esperanças e objetivos idealistas fazem parte de toda família jovem. Novas mamães e papais olham seus pequenos feixes de alegria e imaginam uma família onde a cooperação reina sobre o egocentrismo, a intimidade supera a competitividade, e uma família cheia de alegria é o resultado inevitável.

Uma transição interessante ocorre em muitos pais, no entanto, conforme suas famílias crescem e amadurecem. Esses mesmos pais abandonam suas visões positivas em troca de habilidades básicas de sobrevivência. Eles só querem sobreviver ao dia. Eles mal podem esperar para que seus filhos entrem no jardim de infância ou se formem no ensino médio e saiam de casa.

À medida que os pais ganham experiência no trabalho de paternidade ou maternidade, suas atitudes parecem mudar:

Primeiro bebê: No primeiro sinal de angústia - um gemido, um franzido na testa - você pega o bebê.

Segundo bebê: Você pega o seu bebê quando o choro dele ameaça acordar seu primogênito.

Terceiro bebê: Você ensina o seu filho de três anos a ligar o balanço mecânico.

Primeiro bebê: Você faz a pré-lavagem das roupas do seu recém-nascido, coordena-as de acordo com as cores e dobra-as cuidadosamente no armário do bebê.

Segundo bebê: Você checa para garantir que as roupas estão limpas e descarta apenas aquelas com as manchas mais escuras.

Terceiro bebê: Meninos podem usar rosa, não podem?

Primeiro bebê: Você leva seu bebê para a ginástica de bebê, natação de bebê e hora de historinhas para bebês.

Segundo bebê: Você leva o seu bebê para um grupo de brincadeiras cooperativo.

Terceiro bebê: Você leva seu bebê para o supermercado e para a lavanderia.

Primeiro bebê: A primeira vez que você deixa seu bebê com uma babá, você liga para casa cinco vezes.

Segundo bebê: Logo antes de você sair de casa, você se lembra de deixar um número para que ela possa te ligar.

Terceiro bebê: Você deixa instruções para que a babá ligue apenas se ela vir sangue.

Primeiro bebê: Você passa uma boa parte de cada dia apenas olhando para o bebê.

Segundo bebê: Você passa uma boa parte de cada dia olhando para ter certeza de que seu filho mais velho não está espremendo, cutucando ou batendo no bebê.

Terceiro bebê: Você passa uma boa parte de cada dia se escondendo das crianças.

Essas situações são engraçadas porque há alguma verdade nelas. Nós temos sonhos, objetivos e expectativas para as nossas famílias. Algumas são subconscientes, e outras estão escritas em nossos planejamentos diários. Os pais querem dar a seus filhos uma experiência igual ou melhor do que a que eles tiveram. Querem ajudar seus filhos a serem inteligentes, atléticos ou independentes. Querem ter uma família que funciona como uma equipe e que oferece amizades entre si.

Por que é, então, que pais ansiosos e esperançosos se tornam pais frustrados e desiludidos em apenas alguns anos?

A mesma classe de parto que parecia tão esperançosa em sua reunião de três meses pode soar, dez anos depois, assim:

“Eu gostaria de conseguir fazer com que a Rachel e o Devin limpassem sua própria bagunça sem reclamar. Nada parece funcionar”.

“O Anthony é a mesma coisa. Ele fica com raiva quando eu peço para ele fazer qualquer coisa”. “Nós temos um problema real com a discussão, e eu não sei oque fazer sobre isso”.

“Nossos filhos brigam o tempo todo. Nós tentamos de tudo. Eu estou prestes a dar para eles luvas de boxe e começar a cobrar o ingresso!”.

Cada Criança é Única

Os pais têm fome de respostas. Muitas vezes, acreditamos que essas respostas são sobre seguir o conselho “faça-isso-e-tudo-ficará-bem” dos pais sobre os quais continuamos ouvindo e lendo. Alguns de nós, porém, temem encontrar as respostas, e que elas sejam apenas metade da batalha. Logo, como podemos fazer tudo o que devemos?

Uma das realidades da vida familiar é que as crianças têm mentes e vontades próprias. Os filhos não são robôs executados pelo controle remoto. Quando eles são jovens, seus pais podem exercer um pouco de controle sobre eles, estabelecendo limites e fronteiras. Mas, conforme crescem, a capacidade de controlá-los diminui. As crianças são capazes de tomar, cada vez mais, suas próprias decisões; muitas vezes, contrárias aos desejos dos seus pais.

A mãe de uma criança de dois anos disse: “Esta é uma ótima idade. Meu filho ama me ver. É fácil para mim fazê-lo rir. Ele vem correndo para mim com os braços abertos. Ele quer estar comigo, e eu me sinto amada e apreciada”. Isso está muito distante da experiência da mãe de um menino de oito anos que disse: “Sinto como se estivéssemos em constante conflito. Sempre que peço ao meu filho que faça qualquer coisa, eu recebo resistência”.

Mesmo as melhores dicas para pais não garantirão que as crianças façam escolhas corretas. Deus deu vontade a cada uma delas. A mesma criança que escolhe obedecer com boa atitude tem o potencial de fazer beicinho em todas as instruções. Uma irmã mais velha pode ser gentil com a mãe e útil para ela, mas, depois, pode se virar e ser má com o seu irmão mais novo.

Além disso, cada criança é única. Todo pai de mais de uma criança vê as diferenças entre elas. Uma pode ser hiperativa, enquanto a outra é calma e silenciosa. Um irmão gosta de falar sem parar, enquanto sua irmã quase não diz uma palavra. Uma criança é tranquila, enquanto a outra luta com explosões de raiva. Algumas crianças têm tendências obsessivo-compulsivas, e outras lutam com problemas como Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Por razões genéticas, algumas crianças até mesmo têm uma predisposição ao alcoolismo, ao comportamento criminoso ou à doença mental.

Os pais precisam de respostas reais. Parece que muitos livros para pais foram escritos por autores que têm filhos condescendentes. Eles acreditam que, seguindo alguns passos, as crianças se tornarão ótimas. Infelizmente, muitos pais acham esses livros superficiais e sem a profundidade necessária para proporcionar mudanças significativas em suas famílias.

Ser mãe ou pai não é fácil. Até Adão e Eva, o primeiro homem e a primeira mulher, desobedeceram, e Deus teve de discipliná-los. Jesus chamou doze discípulos, mas um deles escolheu traí-lo. Os israelitas continuamente se queixavam, reclamavam e rebelavam-se contra Deus, mas Ele os disciplinava fielmente e chamava-os de volta para fazerem as escolhas certas. Paternidade ou maternidade perfeitas não produzem filhos perfeitos.

Deus criou a família como o lugar onde as crianças aprendem e crescem. Isso significa que pais imperfeitos são os professores. Isso é assustador. Na verdade, muitos pais se sentem culpados por causa das más escolhas de seus filhos. “Se eu tivesse feito as coisas de forma diferente”, dizem eles. Esses pais percebem a autoridade que possuem sobre seus filhos.

Deus nos deu respostas em sua Palavra. Todos nós, pais, precisamos da graça, da misericórdia e do perdão diário que Deus oferece. Por um lado, não devemos sentir-nos culpados devido a falhas do passado; e, por outro, não podemos deixar nossa imperfeição ser uma desculpa para deixarmos de crescer e de aprender. Embora não possam determinar o resultado que seus filhos obterão na vida, os pais têm tremenda influência sobre eles. Algumas famílias fazem melhor do que outras, levando-nos a concluir que existem alguns segredos ou princípios que funcionam. Ao longo dos anos, em nossas próprias famílias, bem como em aconselhamentos e ensinos de outros, descobrimos que a honra é um princípio surpreendente, com muitas ramificações para a vida familiar.

Honra para o Resgate

Este é um livro sobre honra. A honra não aborda apenas o comportamento. Ela envolve o coração. Muitas vezes, os pais se concentram apenas em fazer as ações certas. Mas, a mudança de comportamento não é suficiente. A honra lida com questões mais profundas da vida familiar. À medida que as famílias praticam a honra, elas experimentam grandes recompensas. Algumas crianças são mais difíceis de serem cuidadas do que outras. Cada criança é diferente, e motivar cada uma a fazer mudanças adequadas pode ser um desafio ao longo da vida. Descobrimos que a honra é uma maneira excelente e refrescante de motivar as crianças, melhorar a vida familiar e trazer intimidade aos relacionamentos.

Para cada forma de egoísmo em uma família, existe uma solução baseada em honra.

O Sr. Porter era um professor de história da escola secundária. Ele conheceu muitos alunos, mas, em um ano, um menino chamado Matt destacou-se. Matt era um bom aluno e um vendedor de papel local. Ele era responsável e amado pelos outros, e parecia ser um maravilhoso exemplo de sucesso. O Sr. Porter queria saber o porquê.

“Eu não sei”, Matt disse a ele. “Eu apenas sou como todos os meus irmãos e irmãs”. Havia oito filhos na família de Matt. Isso intrigou o Sr. Porter ainda mais; então, ele disse: “Eu posso ir à sua casa e conhecer a sua família?”.

Mais tarde, naquela semana, Matt levou o Sr. Porter para sua casa. À proporção que observava a família de Matt interagir, o Sr. Porter começou a notar que havia algo especial neles. As crianças pareciam felizes. O amor, a unidade e a cooperação preenchiam a casa. O Sr. Porter disse a Matt:

“Explique isso para mim. Você não tem todas as coisas que todos os outros têm, e ainda assim você está feliz. A que você atribui o seu sucesso?”.

“Eu não sei… A menos que seja a honra”.

“Honra? O que você quer dizer?”.

“Desde que éramos jovens, meus pais enfatizavam a honra em nossa casa”.

Mais tarde, o Sr. Porter conversou com o pai de Matt:

“Conte-me mais sobre a honra em sua família”.

“As famílias são constituídas por pessoas imperfeitas”, ele começou. “De bebês a adultos, cada pessoa tem uma tendência a fazer escolhas egoístas. Aprendemos, no entanto, que, para toda forma de egoísmo em uma família, existe uma solução baseada em honra. A honra pensa sobre o que agradaria a outra pessoa e dá mais do que o esperado. Ela está em colocar as necessidades de outra pessoa acima da sua. A honra valoriza os outros de maneira tangível. As crianças podem aprender a honra, e os pais podem também. Claro, o confronto ainda é necessário, e a disciplina ainda dá trabalho. Mas, descobrimos que, quando nos concentramos em desenvolver a honra, vemos resultados surpreendentes”.

Essa visita marcou o Sr. Porter. Algo especial estava acontecendo naquela casa. Os pais de Matt não conseguiram comprar para seus filhos as coisas mais caras da vida ou permitir que eles participassem da última moda, mas eles podiam dar-lhes algo ainda mais valioso — um senso de honra familiar. Cada membro dessa família aprendeu a valorizar os outros e a apreciá-los. Isso fortaleceu a família como um todo, e também ajudou cada indivíduo a ser bem-sucedido na vida.

Depois de estudar e trabalhar com centenas de famílias, entendemos por que algumas são muito melhores do que outras. O sucesso é mais do que apenas ter dois carros, uma bela casa, um cachorro e dois filhos. Isso tem a ver com o desenvolvimento do caráter e como os membros da família estão equipados para se relacionarem com outras pessoas fora da família.

Isso envolve a criação de lares onde crianças e adultos podem cometer erros e aprender com eles, para crescerem espiritualmente, emocionalmente e de forma relacional entre si. Mesmo famílias que se separaram ou sofreram feridas significativas podem desenvolver as qualidades necessárias para serem bem-sucedidas. Famílias monoparentais, famílias combinadas e famílias reconstruídas estão encontrando soluções reais através da honra.

Honra é um Presente

Quando realizamos oficinas de honra, gostamos de convidar alguém para receber um presente. Dizemos ao público: “Mostrar honra é como dar um presente. Queremos dar um presente a alguém aqui para ajudar todos a se lembrarem deste conceito. Na verdade, …”, continuamos, “você pode dizer que uma pessoa aprecia o presente pela expressão facial. O mesmo é verdade quando honramos os outros. As pessoas apreciam isso, e você pode vê-lo em seus rostos”.

Neste ponto, damos um presente ao nosso voluntário, e todos observam que a pessoa o abre. Para a surpresa do nosso convidado, o presente é uma pequena sacola de plástico cheia de sujeira. Então, dizemos ao nosso auditório: “Muitas vezes, tratamo-nos uns aos outros de forma desonrante, e isso é como dar-lhes sujeira”.

Em seguida, pegamos um segundo presente. Dizemos ao nosso voluntário que não queríamos ser lembrados por um presente de sujeira, então, decidimos dar um presente real também. Dentro deste papel de embrulho, o voluntário encontra duas barras de doce, uma para guardar, e outra para dar a outra pessoa a fim de mostrar-lhe honra.

Você pode usar essa atividade em sua família para ilustrar uma lição valiosa sobre relacionamentos. Todos gostaríamos de receber um presente, mas, às vezes, recebemos palavras prejudiciais. É como receber sujeira. Essa ilustração visual ajuda as pessoas a pensarem sobre a maneira como elas tratam os outros. É uma forma de motivar os membros da família a considerarem a honra em seus relacionamentos.

Dê um Passo Além

1. Liste tantas frases quanto possível que contenham a palavra honra (por exemplo, estudante de honra, Sua Honra etc.) Você pode pensar em dez? O que esses diferentes usos revelam sobre a palavra honra e seu significado?

2. Em Marcos 6.4, Jesus dá um exemplo de um momento em que a honra não está presente em uma família. O que você acha que Jesus está dizendo? Você pode querer usar um comentário da Bíblia para ajudar a explicar sua resposta. O que isso diz sobre as famílias em geral?

3. Considere a afirmação: “Para cada forma de egoísmo em uma família, existe uma solução baseada em honra”. Como a honra pode ajudar os seguintes três problemas na vida familiar: queixa, discussão de crianças e pais gritando com as crianças?

4. O que é um uso indevido da honra de acordo com Tiago 2.1-4?


DOIS

A Honra Muda as Pessoas

A honra muda a maneira como as pessoas pensam, o modo como agimos e tratamos os outros. A honra nos motiva como pais a lidar com nossos filhos de forma diferente. Ela dá às crianças possibilidades mais construtivas de interagirem com seus pais. Isso ajuda os irmãos a desenvolverem tolerância e paciência. A honra constrói um forte vínculo que, por sua vez, beneficia todos os membros da família.

A honra acrescenta esse pouco de graça que transforma a vida familiar. Ela se concentra nos outros e produz relacionamentos mais fortes. Ela está mais preocupada em fazer o que é certo do que com a proteção de uma boa reputação . A honra é motivadora, contagiosa e trata os indivíduos como especiais. Ela traz alegria para os outros, mas tem uma recompensa singular para aqueles que a dão. A honra é como o óleo em uma máquina, possibilitando que o trabalho seja feito com menos fricção e conflito.

Se você simplificar a definição de honra, ela pode parecer assim:

HONRA

Tratar as pessoas como especiais,

fazer mais do que é esperado,

ter uma boa atitude

Considere a experiência de Kathleen McDonald, uma mãe solteira, e sua filha de quatro anos, Jill. Jill frequentemente se queixava: “Eu não consigo encontrar a minha corda de pular”, “Eu estou entediada”, “Ninguém quer brincar comigo,” “Eu não quero esse sanduíche,” e assim por diante. Kathleen, por sua vez, também desenvolveu um mau hábito de reclamação: “Você vai chegar atrasada,” “Feche a boca quando você come,” “Sua camisa não está escondida”.

Kathleen não gostou do que ela viu em si mesma - “Eu me concentrei tanto na queixa da minha filha, que não percebi o quanto eu mesma também me queixava. Ver nossos padrões negativos me fez despertar e eu comecei a fazer mudanças a fim de me tornar mais honrada”.

Ela estabeleceu limites para Jill, deu instruções firmes e garantiu que sua filha as seguisse. Como resultado, Kathleen conseguiu parar com as queixas. “Eu consegui mostrar a Jill como me honrar em troca. Eu expliquei-lhe que se queixar é desonrar e que ninguém quer ouvir esse tipo de gemidos e reclamações. Eu ensinei Jill a falar sobre problemas de forma mais construtiva. A honra trouxe uma grande transformação para o nosso relacionamento.”

A Honra é Desesperadamente Necessária

Os pais podem pensar que o comportamento negativo que eles veem em seus filhos é simplesmente um estágio do qual eles sairão. Infelizmente, em vez de sair dos padrões ruins, as crianças realmente crescem neles. Se não forem contrariados, os hábitos egoístas simplesmente se tornarão mais enraizados.

É claro que as crianças não são as únicas que lutam com o egoísmo. Os pais são, muitas vezes, surpreendidos por suas próprias tendências egoístas. Um pai disse assim: “Eu pensava que eu era uma pessoa bastante justa. Então me casei. Isso exigiu sacrifício e revelou muito do meu próprio egoísmo. Mas isso não era nada comparado a ter filhos! Agora luto com o egoísmo em uma escala muito maior”!

Quando o egocentrismo aumenta, não é de se admirar que certos comportamentos como gritar, argumentar, provocar, desafiar, brigar, cultivar raiva e atitudes ruins tornem-se um estilo de vida. O egoísmo não controlado cria vários problemas, resultando em tensão e distância nos relacionamentos.

Deus sabia que o egoísmo prejudicaria os relacionamentos, por isso ele forneceu a honra como solução. Romanos 12.10 diz: Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros. A honra neutraliza o egoísmo em uma família, e faz isso de maneira positiva. Em vez de críticas contínuas e de frases como “não faça isso”, a honra dá às famílias uma visão de altruísmo. Os indivíduos desenvolvem habilidades mais saudáveis para se relacionar e se expressar melhor.

Na família de John Sawyer, os filhos Ross, 14, e Derick, 12, brigavam continuamente. Os passeios de carro e as refeições eram os campos de batalha para argumentos viciosos. John e sua esposa, Karen, estavam abatidos com a tensão em sua casa e decidiram fazer algumas mudanças.

Primeiro, o casal fez uma lista das coisas negativas específicas que ouviam Ross e Derick dizer um ao outro. Então, eles se sentaram com cada um dos meninos individualmente e discutiram o problema. John e Karen ofereceram alternativas positivas e prometeram ajudar na discussão toda vez que os ouvissem brigando. O ofensor teria de parar, pausar e reformular seu comentário de forma honrada. Embora isso tenha levado muito tempo e dado muito trabalho, a família Sawyer começou a fazer mudanças significativas. O mais importante foi que os pais puderam orientar a disciplina de seus filhos de forma produtiva. “Estou impressionado com as mudanças drásticas que vimos em nossa casa desde que nos concentramos na honra”, diz John.

Por Que a Vida Familiar é Tão Complicada?

À medida que os anos passam, as relações familiares se tornam mais complicadas. Os pais podem então desistir e se contentar em apenas passar pelas emoções da paternidade ou maternidade. Uma mãe disse, “Três coisas estão na minha lista de tarefas a cada dia, levantar, sobreviver e ir para a cama.” Alguns pais perderam a sua alegria. Sua visão positiva para a vida familiar se evaporou.

Alguns pais perderam a sua alegria.

Aqui está o que acontece nos bastidores. À medida que as famílias crescem, o número de relações pessoais também aumenta. Quando há apenas o casal, podem-se contar dois relacionamentos: o do marido com a esposa e o da esposa com o marido. Mas, com a chegada de apenas uma criança, o número de relacionamentos aumenta para seis: pai com mãe, mãe com pai, pai com filho, filho com pai, mãe com filho e filho com mãe. Quando uma segunda criança entra na foto, o número de relações salta de seis para 12.

Eu e minha esposa, Carrie, adotamos nossas gêmeas, Megan e Elizabeth, quando elas tinham quatro anos de idade. Naquela época, nossa família já contava com cinco pessoas. Com a chegada das pequenas, passamos a ser sete, e o número de nossos relacionamentos familiares aumentou de 20 para 42 da noite para o dia. Eram 42 padrões diferentes de relacionamento acontecendo ao mesmo tempo. Uma situação impressionante de observar, e muito mais de gerenciar.

A nova realidade veio à tona em uma de nossas primeiras refeições juntos. Carrie planejou um jantar do tipo “faça o seu próprio taco”. Ela preparou vários ingredientes e colocou-os à mesa para que todos pudessem preparar sua própria refeição. Eu me sentei em uma extremidade da mesa, e Carrie, na outra; tínhamos dez ingredientes diferentes e cinco filhos entre nós. Ao terminarmos de agradecer a Deus pela comida, a gritaria do amém parecia dar início a algum tipo de ataque de loucura. Cada criança queria um ingrediente diferente em cada ponto da mesa. Carrie e eu nos levantamos e tentamos ajudá-los a terem o que queriam. Depois de vários minutos de caos, nós nos olhamos, exasperados, e Carrie disse: “Acho que esta é a última vez que fazemos este tipo de refeição, pelo menos por um tempo!”.

As coisas foram semelhantes para Diane Barclay e sua família. Quando as crianças eram mais jovens, todos desfrutavam de muitos momentos especiais juntos. No entanto, quando elas cresceram, Diane e seu marido começaram a se sentir como motoristas de táxi, indo pra lá e pra cá, levando as crianças a todas as suas atividades. A família raramente jantava junto, e o tempo de qualidade, se é que se podia chamar assim, acontecia no carro. “Minha família foi puxada em tantas direções diferentes, que estávamos separando-nos”, diz Diane. “Parecia que não nos conhecíamos mais”.

Esses pais perceberam que precisavam acontecer algumas mudanças para que a família se reaproximasse. Eles usaram a honra para explicar aos seus filhos a importância de reservar o jantar de domingo e uma noite familiar a cada semana. Diane diz: “Agora que eu vejo a importância da honra, as coisas são diferentes. Isso mudou a forma como planejamos nossos horários e as atividades que escolhemos. Hoje nos tornamos mais próximos e estamos curtindo mais a nossa família”.

Uma Distinção Importante

Quando as famílias pensam sobre honra, muitas vezes restringem seu pensamento a um comportamento respeitoso — ser educado, cortês e ter bons costumes. Esse é um entendimento estreito e representa apenas uma pequena parcela do que a honra realmente é. O comportamento respeitoso, embora seja um subgrupo de honra, é incompleto por si só. Veja o exemplo de Susie, que aprendeu boas maneiras em uma idade precoce. “Que menina legal” — diziam as pessoas. Susie aprendeu um comportamento aceitável, mas, ao envelhecer, rebelou-se contra as regras, achando-as vazias e excessivamente restritivas. Ensinar o respeito não é suficiente.

A diferença entre respeito e honra não é simplesmente semântica.

A diferença entre respeito e honra não é simplesmente semântica. Como acontece com a maioria dos sinônimos, existem diferenças importantes entre as duas palavras. As palavras gregas usadas no Novo Testamento ilustram a diferença entre respeito e honra. A palavra grega muitas vezes traduzida como “respeito” é phobos, da qual obtemos a palavra phobia. Na sua raiz, ela significa “temer.” O respeito é externo, focando a posição de uma pessoa ou o poder de um cargo. As pessoas respeitam policiais ou juízes por causa de sua posição de autoridade. Quando apenas o respeito é enfatizado na vida familiar, ele conduz à conformidade externa, à falsa intimidade e, eventualmente, a relacionamentos distantes.

A palavra grega muitas vezes traduzida como “honra” no Novo Testamento vem de timae, que significa “mérito” ou “valor.” Uma coisa é respeitar (temer) Deus por causa de Seu tremendo poder, e outra coisa é honrá-lo (valorizá-lo) por causa dessas qualidades. Os adoradores dão a Deus glória, honra e louvor porque o valorizam.

Uma coisa é obedecer a um guarda de trânsito por respeito à sua posição. Outra coisa é mostrar honra a esse guarda de trânsito por causa de sua estima.

• O Respeito reconhece a posição de uma pessoa; a honra atribui valor a essa pessoa como indivíduo.

• O Respeito ensina boas maneiras e comportamento adequado na presença de outros; a honra ensina uma apreciação dessa pessoa.

• O Respeito pode se tornar uma técnica para fazer uma família parecer bem por fora; a honra constrói os laços escondidos que proporcionam força e unidade duradoura.

Tanto a honra como o respeito têm seu lugar. Quando as crianças são jovens, aprendem um comportamento respeitoso. Mas, à medida que envelhecem, elas também podem desenvolver um coração de resposta à honra. É bom ensinar um comportamento respeitoso, mas é importante não parar por aí. A honra acrescenta uma dimensão mais profunda aos relacionamentos.

Quando as famílias recebem uma visão de honra, elas começam a pensar de forma diferente. O pai que se levanta pela manhã e vê as roupas íntimas do filho no chão do banheiro novamente pausa para pensar antes de começar a gritar. “Como eu posso responder com honra aqui”?, ele se pergunta. Gritar não é muito honrado. Uma adolescente começa a ver que o desrespeito e o sarcasmo já não parecem mais o certo. Esses métodos de comunicação não condizem mais com quem ela é agora. Ela aprendeu sobre a honra e a capacidade de valorizar os outros por quem eles são. À medida que os indivíduos aprendem a honrar uns aos outros, começam a ver a vida de maneira diferente. Cada situação é agora uma oportunidade de valorizar o próximo. A honra e a desonra começam a se destacar, e nós escolhemos nossas ações e respostas com mais cuidado.

A família Rivera trabalhou arduamente para desenvolver um senso de honra familiar.

Nós ensinamos aos nossos filhos que ser um Rivera é especial. Aqui não é cada um por si; nós trabalhamos em equipe. Quando algo precisa ser feito, o time Rivera se junta. Nós trabalhamos duro para limpar a casa, plantar um jardim ou limpar um quintal. Nós também temos privilégios especiais em família, como sair para comer, brincar de jogos ou tomar sorvete juntos. Cada um é tratado como alguém especial. A mediocridade não é aceitável, porque ela não se adapta à nossa identidade. Explosões de raiva requerem uma desculpa, porque as palavras prejudiciais não são condizentes com a nossa ideia de valorizarmos um ao outro.

A honra altera a forma como as famílias interagem. As emoções são tratadas de forma diferente. As pessoas desenvolvem novas habilidades de gerenciamento de conflitos. Provocação e implicância são limitadas. A família se torna um lugar onde os membros valorizam uns aos outros e apreciam forças. Quando os indivíduos mostram fraquezas, eles recebem encorajamento em vez de zombaria ou críticas severas. A honra nos ensina a ver nossas famílias de forma diferente. Nós não podemos mais viver nesses velhos caminhos. Aprendemos que cada pessoa tem seu valor e que todos nós melhoramos e desfrutamos mais a vida quando a honra é demonstrada.
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